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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: Originário da África o jiló é uma 
cultura que responde bem a fertilidade do solo. 
Fornecer nutrientes essenciais para o seu 
desenvolvimento de forma parcelada pode 
acarretar em maior produtividade da planta e 
qualidade de frutos. A prática da irrigação é 
essencial para o bom desenvolvimento da cultura 
para uma boa produção e qualidade de frutos. 
Saber se a atividade a ser implantada é viável, 
é fundamental realizar o custo de produção para 
obter o custo-benefício do produto. Objetivou-se 
avaliar a análise financeira de jiló irrigado sob 
o parcelamento da adubação em cobertura. O 
trabalho foi realizado no campo experimental e no 
Laboratório de Análise de Sementes do Instituto 
Federal Goiano - Campus Ceres, Ceres, GO. 
Para a semeadura foram utilizadas sementes 
da cultivar Tinguá Verde-Claro. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com seis 
tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos 
foram seis parcelamentos da adubação em 
cobertura. Foram realizadas avaliações da 
produção e da viabilidade financeira de jiló. 
Conclui-se que o tratamento (T6) com seis vezes 
de parcelamento da adubação em cobertura 
proporcionou maior produtividade e número de 
frutos por planta, maior receita líquida, índice 
de lucratividade e custo benefício. O custo 
operacional total da cultura do jiló irrigado para o 
tratamento T6 foi de R$17.806,39. Recomenda-
se parcelar a adubação em cobertura para a 
cultura de jiló em seis vezes.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum gilo Raddi, 
Produtividade, Viabilidade.
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FINANCIAL ANALYSIS OF IRRIGATED JILÓ UNDER THE COVERAGE 
FERTILIZATION INSTALLMENT

ABSTRACT: Originally from Africa, jilo is a crop that responds well to soil fertility. Providing 
essential nutrients for its development in installments can lead to higher plant productivity 
and fruit quality. The practice of irrigation is essential for the good development of the crop 
for good fruit production and quality. Knowing if the activity to be implemented is feasible, 
it is essential to realize the cost of production to obtain the cost-benefit of the product. The 
objective was to evaluate the financial analysis of irrigated jilo under the fertilization. The work 
was carried out in the experimental field and in the Seed Analysis Laboratory of the IF Goiano 
– Campus Ceres, Ceres, GO. For sowing, seeds of cultivar Tingua Verde – Claro were used. 
The experimental design was in randomized blocks with six treatments and four replications. 
The treatments were six installments of the top dressing fertilization. Evaluations of production 
and financial viability of jilo were carried out. It is concluded that the treatment (T6) with six 
installments of fertilization in coverage provided greater productivity and number of fruits per 
plant, higher net revenue, profitability index and cost benefit. The total operational cost of the 
irrigated jilo culture for the T6 treatment was R$ 17.806,39. It is recommended to spread the 
fertilization in cover for the culture of jilo six times.
KEYWORDS: Solanum gilo Raddi, Productivity, Viability.

1 | 	INTRODUÇÃO
Pertencente à família das solanáceas, o jiló (Solanum gilo Raddi) é uma cultura 

anual originária da África (ALCANTARA; PORTO, 2019). A área de plantio de jiló vem sendo 
aumentada progressivamente nos últimos anos. O fruto é tropical e de grande aceitação no 
mercado brasileiro (ALVES et al., 2012).

Segundo Alcantara e Porto (2019), o jiló assim como a maioria das solanáceas é 
uma cultura bastante exigente em fertilidade do solo. A prática da adubação é positiva, e 
exerce influência sobre processos bioquímicos e fisiológicos das plantas, contribuindo com 
a produção, pois promove um melhor desenvolvimento vegetativo das plantas e melhores 
condições de suprimentos dos frutos que serão formados (OLIVEIRA et al., 2019).

Desde o início do desenvolvimento da planta, os nutrientes devem ser fornecidos 
adequadamente. Deve-se parcelar a adubação para explorar o potencial da planta 
acarretando maior produtividade e qualidade de frutos. Azarpour et al. (2012) afirma que 
plantas com deficiência de nitrogênio diminui o seu crescimento, resultando em folhas 
cloróticas e levam ao encurtamento de seu ciclo. 

Animifard et al. (2010) pontua que a aplicação de fertilizantes aumenta o crescimento 
e rendimento dos frutos devido aos efeitos dos nutrientes no influxo de carboidratos e a 
síntese de reguladores nas plantas em crescimento.

A utilização de um sistema de irrigação aumenta expressivamente a produtividade 
da lavoura (SILVA et al., 2011). A cultura do jiló requer uso de tecnologia adequada nos 
aspectos relacionados ao manejo de irrigação para que sua exploração seja tecnicamente 
conduzida e economicamente viável. A prática da irrigação é imprescindível para se 
alcançar produtividade e qualidade desejadas. 

A irrigação é um fator crítico para a produção e pode ser justificada pela necessidade 
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de melhorar os índices produtivos nas culturas (TAIZ; ZEIGER, 2013). Fornecer quantidade 
de água exata para o bom desenvolvimento da cultura propicia menor ataque de patógenos, 
aumenta a qualidade dos frutos e evita o desperdício de água.  

Dessa forma, deve-se avaliar a análise financeira do parcelamento da adubação sob 
condições da cultura irrigada. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a produção e a análise financeira de jiló 
irrigado sob o parcelamento da adubação de cobertura. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no campo experimental e no Laboratório de Análise 

de Sementes do Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, Ceres, GO. O local possui 
as coordenadas de 15º21’01,56”S e 49º35’53,87”O e 566 m de altitude. O período do 
experimento foi de maio de 2018 a 30 de abril de 2019. A classificação do clima local 
segundo Koppen é Aw, com temperatura média anual de 26,3 ºC, precipitação média de 
1800 mm e tropical chuvoso. 

Os dados meteorológicos médios de temperatura no período do experimento foram 
de 26,9 ºC e a umidade relativa do ar média foi de 55,84%. Os dados foram obtidos na 
estação meteorológica do Instituto Federal Goiano -Campus Ceres, localizado a 600 m da 
área experimental.

O solo da área é Latossolo Vermelho e suas características químicas e físicas 
analisadas na camada de 0-20 cm foram: pH (H2O) = 5,8; Ca = 2,9 Cmolc dm-3; Mg = 0,0 e 
H + Al = 3,40 Cmolc dm-3; K = 322,30 mg dm-3; P = 0,1 mg dm-3; M.O. = 15,3 g dm-3; T= 7,10 
Cmolc dm-3; V= 52,34 %; m= 0,00 %; Areia = 420 g Kg-1; Silte = 100 g Kg-1; Argila = 480 g 
Kg-1. A matéria orgânica foi extraída pelo método colorimétrico; P e K pelo método Mehlich-1; 
Ca, Mg e Al pelo KCL a 1mol L-1 e H + Al através da solução tampão SMP a pH 7,5.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com seis tratamentos com 
adubação parcelada em cobertura. Todos os tratamentos receberam 40% da adubação 
nitrogenada e potássica e 100% da fosfatada no plantio e 60% da adubação nitrogenada e 
potássica parcelada em cobertura. Os tratamentos foram os parcelamentos da adubação 
em cobertura: T1: Dose única em cobertura; T2: Cobertura parcelada em duas vezes; 
T3: Cobertura parcelada em três vezes; T4: Cobertura parcelada em quatro vezes; T5: 
Cobertura parcelada em cinco vezes e T6: Cobertura parcelada em seis vezes. Foram 
utilizadas 20 plantas por parcela e quatro repetições. 

Cada parcela foi composta por quatro linhas e espaçamento de 1,0 x 1,0 m, com 
uma planta por cova, totalizando 480 plantas na área experimental. No total foram 10.000 
plantas ha-1.

O total de adubo no plantio e cobertura foi de 100 kg de N, 200 kg de P2O5 e 80 kg de 
K2O por ha-1. Foram 40% e 60% de N e de K2O no plantio e em cobertura, respectivamente.  
O adubo fosfatado foi aplicado somente no plantio. A fonte utilizada foi a Ureia, Superfosfato 
Simples e Cloreto de Potássio. A quantidade total de adubo na cobertura foi de 133 kg de 
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Ureia e de 80 kg de Cloreto de Potássio ha-1 no intervalo de: 30, 45, 60, 75, 90 e 105 dias 
após o transplante (Pinheiro et al., 2015).

A irrigação foi feita por gotejamento, com fita gotejadora de 16 mm de espessura e 
espaçamento de 20 cm entre gotejadores. Foi instalada uma fita gotejadora para cada linha 
de plantio. O manejo da irrigação foi via tanque Classe A com turno de rega de três dias e 
determinada através da evaporação diária. O Kc utilizado nos diferentes estágios da cultura 
foi de 0,45 na fase vegetativa, 0,75 na floração e de 1,1 na frutificação. Foram realizadas 
cinco capinas manuais na área experimental para o controle de plantas daninhas. 

Foram feitas manualmente 10 colheitas de frutos de jiló a cada sete dias, com 115 
dias após o transplante. Posteriormente, foram escolhidos ao acaso 10 frutos de cada 
tratamento para análise das seguintes variáveis: comprimento e diâmetro de frutos, com 
o auxílio de um paquímetro digital expresso em mm (MARTINS et al., 2018); número de 
frutos por planta,  realizada a soma da quantidade de frutos por planta das 10 colheitas; 
massa úmida e seca dos frutos;  a massa seca foi feita em estufa de circulação forçada de 
ar (105°C) até massa constante e produtividade, que foi considerada a produção da área 
útil de cada parcela e conversão para t ha-1. 

Foi realizado o custo de produção de jiló de acordo com a proposta de Matsunaga 
et al. (1976), para calcular os índices que permitiram comparar os tratamentos e diferenciar 
quaisquer diferenças identificadas do ponto de vista econômico. 

Todos os custos considerados na cadeia produtiva foram calculados para a cultura 
do jiló, obtendo assim, o custo operacional total, que engloba os insumos, serviços 
realizados e depreciação. Já custo total por tratamento foi calculado pela diferença da hora 
operacional gasta na realização da adubação de acordo com cada tratamento. 

A cotação de preço médio em Reais dos insumos e do quilograma do fruto de jiló 
foi feita em dezembro de 2018. O valor das horas de trabalho diário para mão de obra 
operacional foi calculado conforme o valor da diária da região que é de R$70,00 e a hora 
por dia foi de R$8,75. Para melhor demonstração dos cálculos, o estudo financeiro foi 
projetado para uma área de um hectare com 10.000 plantas e espaçamento de 1 x 1 m. 

O índice de eficiência econômica foi estimado de acordo com Silva et al. (2004), 
para os seguintes indicadores: a) receita bruta com a produção total obtida no período e 
pelo preço médio pago pela CEASA-GO; b) receita líquida obtida pela diferença entre a 
receita bruta e o custo total por tratamento; c) índice de lucratividade obtido pela divisão 
entre a receita líquida pela receita bruta; d) preço de equilíbrio obtido pela divisão do custo 
total e a produção; e) relação custo-benefício foi obtida  pela divisão entre a receita liquida  
e o custo total por tratamento. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade 
e para os dados que tiveram significância foi aplicada para os parcelamentos de adubação 
a análise de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR versão 2011. Os gráficos 
foram elaborados no SigmaPlot v. 12.5 (SYSTAT SOFTWARE, 2013).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para as variáveis comprimento e diâmetro de fruto, massa úmida e seca de frutos 

não houve diferença estatística (Tabela 1). Já as variáveis número de frutos por planta e 
produtividade foram obtidos valores de F significativos a 5%.

QM
GL CF DF NFP MUF MSF PROD

Tratamentos 5 4.02ns 0.48ns 236.75* 10.42ns 0.083ns 191889.32*

Blocos 3 5.38ns 0.34ns 8.44ns 5.30ns 0.21ns 7584946.24**

Resíduo 15 3.80 0.80 25.37 7.28 0.09 65784.68
CV % 4.25 3.15 3,31 3.35 3.77 10.46

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o comprimento de frutos (CF), diâmetro de 
frutos (DF), número de frutos por planta (NFP), massa úmida de frutos (MUF), massa seca 

de frutos (MSF) e produtividade (PROD) de jiló irrigado, sob o parcelamento da adubação de 
cobertura. Ceres, GO. 2018. 

QM: quadrado médio; GL; grau de liberdade; ** e * - significativo a 1 e 5% de probabilidade, 
respectivamente; ns - não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; CV - coeficiente de 

variação. 

O comprimento médio de frutos foi de 45 mm. Para o diâmetro de frutos a média 
foi de 28,36 mm. O comprimento de frutos no presente trabalho apresentou resultado um 
pouco abaixo ao do trabalho de Torres et al. (2003). Os autores obtiveram uma variação de 
58 mm a 60 mm para o comprimento, com intervalo de colheitas de 10 dias. No presente 
trabalho a colheita foi de sete dias e para o diâmetro de frutos os resultados foram similares 
aos dos autores citados, que foi de 27 a 29 mm. 

De acordo com Morgado e Dias (1992) o tamanho médio para o diâmetro de frutos 
obtido no presente trabalho ficou dentro dos padrões estabelecidos que é de 2,5 a 6,4 cm 
para frutos de jiló. 

A massa úmida de frutos apresentou um resultado médio de 16,13 g, que foi um 
pouco abaixo do descrito por Torres et al. (2003). Esse autor obteve 35,9 a 36,9 g, talvez 
os valores médios dos frutos citados estejam um pouco acima dos encontrados devido ao 
maior intervalo de colheita. A massa média de frutos ficou também abaixo do estabelecido 
por Morgado e Dias (1992), que é de 19 a 110 g.

Os parcelamentos da adubação em cobertura ocasionaram acréscimos lineares 
para o número de frutos (p<0,05) na produção de jiló irrigado (Figura 1). O aumento foi 
de 12,50% por incremento do parcelamento, ou seja, as plantas tiveram um acréscimo de 
20,27 frutos por planta em comparação ao tratamento T1 até ao T6.  

Milagres et al. (2018), ressalta que o parcelamento de fertilizante nitrogenado tem 
sido indicado para cultivos, devido que este nutriente tem grandes perdas por lixiviação. 
Outra perda do fertilizante é por volatização, onde, é importante de se adotar parcelamentos 
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de nutrientes, o que pode proporcionar maior aproveitamento nutricional e maior número 
de frutos. 

O tratamento com maior parcelamento da adubação (T6) obteve quantidade superior 
de frutos por planta (162,07). Este resultado foi superior ao de Biscaro et al. (2008), quando 
parcelou a adubação de cobertura em quatro vezes e obtiveram 71 frutos em três meses de 
colheita. Silva et al. (2003) em seu trabalho, não encontrou diferença de número de frutos 
para tomate utilizando quatro fontes de fósforo. 

De acordo com Kawakami (2015), o parcelamento de adubação proporciona 
resultados positivos, e observou que a adubação nitrogenada em batata proporcionou 
aumento da produção de tubérculos grandes para os tratamentos com 75% e de 100% de 
N. 

Figura1. Número de frutos por planta de jiló irrigado e submetido a seis parcelamentos de 
adubação em cobertura. Ceres, GO, 2018. 

Todos os tratamentos com parcelamento da adubação de cobertura apresentaram 
produtividade total superior ao tratamento T1. Isso resultou numa resposta linear crescente 
(p<0,05) e com incremento de 2,75%; 7,08%; 7,52%; 8,81%; 17,66%, respectivamente, 
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para T2, T3, T4, T5 e T6 (Figura 2). Esses dados foram menores que os de Torres, Fabian 
e Pocay, (2003), quando obtiveram 35,7% de aumento na produtividade de jiló.

O jiló irrigado obteve ótima performance durante o seu ciclo, respondendo 
positivamente ao parcelamento da adubação de cobertura com aumento da produtividade. 
Foram obtidas produtividades de: 22.855,9, 23.485,2, 24.475,4, 24.576,2, 24.868,8 e 
26.892,3 Kg ha-1 de frutos de jiló nas 10 colheitas, respectivamente, para os tratamentos 
estudados (Figura 2).

No período experimental a precipitação pluvial e a lâmina de irrigação por 
gotejamento foram de 259,6 mm e a temperatura média de 26,9ºC. Observou-se assim que 
esses fatores climáticos influenciam de maneira positiva na produção de jiló, e que está de 
acordo com Pinheiro et al., 2015.

O sistema de irrigação por gotejamento proporciona resultados positivos com 
aumento de produtividades. Boas et al.  (2011), afirma que o sistema de irrigação por 
gotejamento apresenta vantagens, dentre elas a maior eficiência na adubação, uso de 
água e maior produtividade. A irrigação por gotejamento e parcelamentos da adubação 
em cobertura propiciam resultados promissores na produção. Assim, Souza et al. (2016) 
enfatiza o uso da irrigação localizada por gotejamento associado a nutrição mineral de 
plantas.

Figura 2. Produtividade da cultura do jiló irrigado e submetido a seis parcelamentos de 
adubação em cobertura. Ceres GO, 2018. 
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O resultado do custo de implantação e produção para a cultura do jiló irrigado pode 
ser verificado na tabela 2. 

O custo operacional total (COT) na implementação de um hectare de jiló irrigado por 
gotejamento foi de R$16.546,39. Este valor é o que representa o desembolso a se realizar 
pelo produtor que não necessita de arrendamento de terra. Os custos fixos, serviços, mão 
de obra, custo de entrada e depreciação representam 100% do COT.

1 - Custos fixos QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)

Tubo de polietileno 50 mm (un) 20 25,98 519,60
T interno 50 mm (un) 1 4,30 4,30
Nipe 1’ (un) 1 3,00 3,00
Registro roscável de 50 mm (un) 2 8,50 17,00
Adaptador rosca interna 1’ (un) 1 3,90 3,90
Tampão 50 mm (un) 1 3,50 3,50
Chula (un) 100 0,30 30,00
Conector inicial simples com registro (un) 100 2,30 230,00
Fita gotejadora PBO 16 mm (m) 10000 0,35 3547,60
Manômetro (un) 1 30,00 30,00
Motobomba (un) 1 229,00 229,00
Filtro (un) 2 130,00 260,00
Análise de solo (un) 1 30,00 30,00
Aração (h) 3 140,00 420,00

Gradagem (h) 2 140,00 280,00

Sub. Total   R$5.967,90

2 - Serviços QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)

Formação das mudas (h/homem) 24 8,75 210,00
Transplante (h/homem) 24 8,75 210,00
Energia (kWh) 124,59 0,82 102,16
Adubação de plantio (h/homem) 24 8,75 210,00
Colheita (h/homem) 61 70,00 4270,00
Adubação de cobertura (h/homem) 24 8,75 210,00
Aplicação de agrotóxicos (h/homem) 42 8,75 367,50
Capina manual (h/homem) 18 8,75 157,50

Sub. Total   R$5.737,16

3 - Mão de obra QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)
Montagem do sistema de irrigação (h/
homem) 24 8,75 210,00

Operação do sistema (h/homem) 29,04 8,75 254,10
Remoção do sistema (h/homem) 16 8,75 140,00

Sub. Total       R$604,10
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4 - Custo de entrada QD Valor (R$) Custo (R$ ha-1)
Ureia (kg) 222,22 3,06 679,99
Superfosfato Simples (kg) 1000 2,40 2400,00
Cloreto de potássio (kg) 133,33 1,80 239,99
Inseticida Evidence (kg) 1 350,00 350,00
Inseticida Mospilan (unid. 100g) 2 65,99 131,98
Fungicida (unid. 0,5 Kg) 2 180,00 360,00
Bandejas de Isopor 128 Células 86 15,85 1362,24
Substrato (sc) 7 24,29 170,03
Sementes (g) 42 5,19 217,98

Sub. Total    R$4.161,97
Depreciação Sub. Total      R$75,26
COT R$16.546,39

Tabela 2. Custo operacional total (COT) fixo para produção de um hectare de jiló irrigado por 
gotejamento. Ceres, GO. 2018.

O custo total por tratamento de jiló sob os parcelamentos de adubação em cobertura 
variou de acordo com cada tratamento (Tabela 3). 

Tratamentos COMB/h (R$) TSACT (h) COT (R$) CTT (R$)
T1 8,75 24,00 16.546,39 16.756,39
T2 8,75 48,00 16.546,39 16.966,39
T3 8,75 72,00 16.546,39 17.176,39
T4 8,75 96,00 16.546,39 17.386,39
T5 8,75 120,00 16.546,39 17.359,35
T6 8,75 144,00 16.546,39 17.806,39

Tabela 3. Custo total por tratamento (CTT) de jiló irrigado por gotejamento. Ceres, GO. 2018.

COMB – Custo operacional da mão de obra; TSACT – Tempo de serviço para adubação de 
cobertura por tratamento; COT – Custo operacional total; CTT= Custo total por tratamento.

Houve um aumento do custo total conforme aumentava-se o número de 
parcelamentos de adubações em cobertura. Teve-se uma variação de 6,26% no custo final 
entre os tratamentos T1 e T6.

Houve diferença entre os índices de eficiência econômica entre os tratamentos 
estudados (Tabela 4).
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Tratamentos TI CE VQF PT RB RL IL PE B/C
T1 34,3 102,9 4,4 22.855,9 100.794,52 84.065,17 0,83 0,73 5,03
T2 34,3 102,9 4,4 23.485,2 103.569,73 86.630,39 0,84 0,72 5,11
T3 34,3 102,9 4,4 24.475,4 107.936,51 90.787,17 0,84 0,70 5,29
T4 34,3 102,9 4,4 24.576,2 108.381,04 91.021,70 0,84 0,71 5,24
T5 34,3 102,9 4,4 24.868,8 109.671,41 92.312,06 0,84 0,70 5,20
T6 34,3 102,9 4,4 26.892,3 118.595,04 100.815,70 0,85 0,66 5,67

Tabela 4. Índice de eficiência econômica sob parcelamento de adubação em cobertura na 
cultura do jiló irrigado por gotejamento. Ceres, GO. 2018.

TI – tempo de irrigação, h; CE – consumo de eletricidade, KWh; VQF – valor quilograma do 
fruto, R$; PT – produtividade total em t ha-1; RB – receita bruta; RL – receita líquida; IL – índice 

de lucratividade; PE – preço de equilíbrio; B/C – relação benefício-custo.

O aumento de produtividade de jiló entre os tratamentos T1 e T6 foi de 17,66%. 
A produtividade obtida nos tratamentos foi suficiente para cobrir os custos, entretanto, o 
tratamento T1 atingiu o maior ponto de equilíbrio e foi igual a R$0,73 kg-1, com o valor do 
quilograma do fruto a R$4,41. Considerando o tratamento T6 com a produtividade média 
de 26.892,3 kg ha-1, restam a cada hectare produzido 13,95% da produção para cobrir as 
despesas gerais. 

Os índices de lucratividade são importantes indicativos financeiros. No presente 
estudo, para obter acréscimo gradativo de IL e B/C com o aumento do parcelamento da 
adubação, deve-se ao preço da venda. Com isso, com o aumento da produtividade, maior 
será o índice de lucratividade. O índice B/C do tratamento T6 mostrou que a cada Real 
investido, obtém-se retorno de R$5,67. 

A cultura do jiló é tradicional na região de Ceres e cultivada pelos produtores na 
complementação da renda. Dessa forma, a cultura apresenta-se como uma produção 
economicamente viável, sendo que o tratamento T6 foi o mais rentável. Isso, será possível 
desde que o produtor possua disponibilidade de mão-de-obra para o auxílio no manejo e 
colheita. A cultura de jiló é de simples implantação e manejo e a região de Ceres possui 
clima favorável para produção e mercado para comercialização.

4 | 	CONCLUSÕES
O tratamento (T6) com seis vezes de parcelamento da adubação em cobertura 

proporcionou maior produtividade e número de frutos por planta, maior receita líquida, 
índice de lucratividade e custo benefício. 

O custo operacional total da cultura do jiló irrigado para o tratamento T6 foi de 
R$17.806,39. 

Recomenda-se parcelar a adubação em cobertura para a cultura de jiló em seis 
vezes.
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